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PREFÁCIO

I

Ainda hoje a História da Literatura Portuguesa, de Teófilo Bra-
ga, é uma obra polémica. As raízes desse destino vamos encontrá-las logo
em 1872, quando Teófilo fez publicar, no Porto, o opúsculo Os Críti-
cos da História da Literatura Portuguesa, mais como defesa pessoal
perante os ataques que já então sofrera e menos como comentário à acti-
vidade do erudito e do investigador em Portugal. Sintomaticamente, abre
Teófilo o opúsculo com uma asserção genérica que abrange, num mo-
mento particularmente significativo da investigação literária, o que em
Portugal se entendia como «crítico da cultura»: «Nos países onde se não
vive pela actividade da inteligência, onde as lutas da ciência não comu-
nicam ao público a fé nos resultados positivos e ao mesmo tempo uma
forte moralidade e desinteresse nos esforços para chegar à verdade, nesses
países apáticos mais conhecidos pelo nome de terras pequenas, a crítica é
sinónimo de maledicência.» E cita, a propósito, o caso de Masdeu, o
erudito espanhol que não chegou a completar a sua obra, distraído por
todos os que se lembravam de atacá-lo, sem argumentos e sem doutrina,
exemplo que foi, aliás, referido por Herculano.

Não foi essa, porém, a atitude de Teófilo para com os que sistema-
ticamente, quantas vezes sem razão, denegriram o trabalho monumental
que produziu entre 1864 e 1872, oito férteis anos em que lançou os ali-
cerces de uma actividade quase febril na destrinça, na sistematização e
na orientação futura de uma história literária que era coisa jovem ainda
na tradição cultural portuguesa. Até 1869, aliás, Teófilo não pôde reba-
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ter as insinuações e os ataques de que era alvo por, à sua volta, a im-
prensa ter erguido um autêntico cordão sanitário. Relegado ao silêncio,
preterido num concurso, em 1868, na Academia Politécnica do Porto e,
em 1871, na Universidade de Coimbra, foi nessa época negra da sua vida
que publicou o primeiro volume da História da Literatura Portugue-
sa em que lançava as bases desse vasto edifício. Diria, no preâm-
bulo, que a obra estava pronta, mas que não sabia se seria possível ven-
cer a indiferença geral por aquela ordem de trabalhos. «Se a parte
principal tiver de jazer inédita ou se perder, aqui fica desde já a ‘Intro-
dução’, como o fio condutor para o que se aventurar a examinar os pá-
ramos da nossa literatura.» Entre 1869 e 1872 Teófilo consegue publi-
car onze volumes da História da Literatura perante o quase total
silêncio da Nação. E, no entanto, a actividade de Teófilo Braga, na re-
visão dos métodos da crítica utilizada em Portugal, nos últimos quaren-
ta anos do século XIX, é simplesmente extraordinária. Desde 1865, após
a Questão de Coimbra, desencadeia uma luta constante contra os «mes-
tres» desactualizados, desconhecedores do movimento científico que alas-
trava na Europa e que pela primeira vez aliava, num mesmo esforço de
exegese, a filosofia e a filologia, característica da crítica oitocentista que,
na sequência dos trabalhos de Schlegel, dos irmãos Grimm, de Victor Le-
clerc, de Paulin Paris e de Fauriel, encaminhava a História da Litera-
tura para um campo vastíssimo de observação e de comentário em que o
estudo era absorvido, simultaneamente, pelos problemas sociais, artísti-
cos, religiosos, filosóficos e políticos. A História Literária, segundo Teófilo,
«transformava-se numa verdadeira ciência experimental da civilização e
do génio dos povos».

Publicou, portanto, em 1870, o primeiro volume da História da
Literatura Portuguesa para acudir «a um amigo que não queria des-
pedir os seus operários por causa de uma repentina crise de trabalho
na sua tipografia». O livro foi aceite com poucos elogios e parcas
referências. Apenas na Revolução de Setembro apareceu uma local
em que se saudava a obra, ainda que de forma comedida. Mas a His-
tória da Literatura Portuguesa começava a circular entre estudio-
sos e investigadores e com lentidão veio a atrair, nas suas linhas gerais
e na idiossincrasia de alguns dos seus fundamentos mais aberrantes, as
atenções de Oliveira Martins e de Antero de Quental. Da polémica que
se seguiu e que Teófilo Braga sumariou em 1872 conclui-se, ainda hoje,
muito da verdade e do erro do autor de Bernardim Ribeiro e o Bu-
colismo. Posteriormente a polémica agregou também a crítica de Pi-
nheiro Chagas.
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A História da Literatura Portuguesa, conforme a edição da Im-
prensa Portuguesa, do Porto, de 1870, levando como subtítulo Intro-
dução, está dividida em sete capítulos que incluem o estudo das raças e
suas criações artísticas; o génio dos Moçárabes em Portugal (com parti-
cular incidência sobre a religião e a arte, o direito e a poesia); as epo-
peias da Idade Média em Portugal (com as influências da língua de oil
e da língua de oc, subdivididas em escola galiziana, escola jogralesca,
escola intermediária e escola espanhola); as influências inglesa (Távola
Redonda) e erudita (ciclo greco-romano) e os contos decamerónicos. Segue-
-se uma «Recapitulação», que abrange ainda as «Epopeias da Idade Média
hipoteticamente conhecidas em Portugal» (por isso que se acham imita-
das na novela Amadis de Gaula) e um «Quadro das epopeias da Idade
Média conhecidas em Portugal ou que a ele se referem». Seguidamente
vem o capítulo dedicado às «Primeiras bibliotecas portuguesas» e logo o
da «Renascença e a Reforma», incluindo a influência espanhola (com a
poesia épica e novelas de cavalaria, a poesia lírica e a poesia dramática)
e a influência italiana (com a épica, a lírica e a dramática). Finalmen-
te, os capítulos dedicados às «Academias literárias» (com o esquema da
história da literatura portuguesa) e às «Origens da poesia moderna em
Portugal».

Como suportes ou prossecuções da sistematização, da teoria e da
fundamentação filosófica da História de 1870, há que considerar a His-
tória da Poesia Popular Portuguesa, o Cancioneiro Popular da
Tradição Oral, o Romanceiro Geral Coligido da Tradição, os
Cantos Populares do Arquipélago Açoriano, a Floresta de Roman-
ces, os Estudos da Idade Média, a História da Poesia Moderna
em Portugal, a própria História do Teatro Português, que em 1870
ainda estava no prelo, os estudos sobre a literatura de cordel e, enfim, as
refundições futuras de que resultariam os mais vulgarmente conhecidos
volumes da História da Literatura Portuguesa, já resumida no Ma-
nual, publicado em 1875, e no Curso de História da Literatura
Portuguesa, que deu à estampa em 1885, e que incluem a Idade
Média, de 1909, a Renascença, de 1914, os Seiscentistas, de 1916, e
os Árcades, de 1918. A Idade Média alarga o âmbito dos Estudos
da Idade Média — Filosofia da Literatura, de 1870. A História
das Novelas Portuguesas de Cavalaria — Formação do «Ama-
dis de Gaula», publicada no Porto, em 1873, foi reeditada em 1909,
contribuindo, a seu modo, para o vasto conjunto que Teófilo Braga con-
tinuou a enriquecer por intermédio de uma actividade constante que
dispersou por numerosas publicações, revistas, jornais e opúsculos.
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No entanto, é na História de 1870 que devemos procurar o em-
brião da vastíssima e ambiciosa empresa, embora, mais tarde, Teófilo ti-
vesse alterado o esquema em que fazia assentar a estrutura do seu pensa-
mento e das suas convicções. O quadro em que esquematizou a história
nacional da literatura portuguesa (p. 340 da edição de 1870) é exemplo
vivo e claro do Teófilo dessa grande fase. Os elementos rácicos (I — Os
Moçárabes; II — Asturo-Leoneses; III — Colónias francesas e judaicas)
motivam criações originais ou imitações que os documentam. Assim, os
moçárabes, elemento popular ou nacional, formado pela aliança do «godo-
-lite» com o árabe, dará, como criações originais, em religião, o rito
moçárabe, em arte o ornamento do bizantino, em direito os forais,
em poesia os romanceiros. O elemento asturo-leonês, por seu turno for-
mado pelos descendentes do godo-nobre, modificados ao contacto das po-
voações ibéricas, de fundo aristocrático, leva à extinção do elemento mo-
çárabe na religião pelo catolicismo, na arte pela Renascença, em direito
pela tradição dos romanistas, na poesia pelo classicismo e tem como
resultado cultural prático a ausência de gestas nacionais e a aspira-
ção pelo passado. Não tem, o núcleo asturo-leonês, criações originais, mas
motiva imitações constantes das epopeias da língua de oil (século XII),
das canções da língua de oc (século XIII), das ficções inglesas (século XIV),
dos cancioneiros espanhóis (século XV), do Renascimento italiano (sé-
culo XVI), dos marinistas e gongoristas (século XVII), do gosto francês (sé-
culo XVIII) e do constitucionalismo inglês (século XIX). Finalmente, o ele-
mento rácico-cultural introduzido pelas colónias francesas e judaicas,
núcleo de assimilação estrangeira, dá origem ao génio mercantil, ao sen-
timento da realidade prática abafado com a expulsão dos judeus.

Este elaborado quadro cultural, que veio a sofrer algumas alterações
substanciais que Teófilo lhe introduziu à medida que enriquecia ou afi-
nava a sua formação filosófica e estética, abriu, no entanto, a senda para
a esquematização da história literária do país, tentando uma primeira
ordenação onde, se há exageros e excessiva rigidez, há, também, o esque-
ma de uma perspectiva que em certo sentido não veio a ser abandonada.
As grandes linhas da cultura, em Portugal, estão aí esboçadas, embora
padeçam de convicções epocais que só o aprofundamento do estudo da
cultura, em Portugal, permitiria alterar e em alguns casos corrigir em
profundidade.

A História da Literatura Portuguesa recebeu contestação gene-
ralizada. Atacou-a Oliveira Martins em «Teófilo Braga e o Cancioneiro
e Romanceiro Geral Português», Porto, 1869, opúsculo da Revista Crí-
tica de Literatura Moderna por uma Sociedade de Literados
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(n.º 2), onde Tomás Ribeiro publicara «A Delfina do Mal», prosseguin-
do o ataque em Os Lusíadas — Ensaio sobre Camões e a Sua Obra
em Relação à Sociedade Portuguesa e ao Movimento da Renas-
cença, publicado em 1872.

No primeiro daqueles textos de Oliveira Martins, o historiador, de-
pois de comentar o atraso que se verificou em Portugal quanto à intro-
dução do Romantismo — julgado com severidade mesmo no que respeita
a actividade de Almeida Garrett — e de analisar o fundo estiolamento
que nas letras portuguesas se fez sentir após o desaparecimento de Her-
culano, saudava a publicação de Visão dos Tempos, de Tempesta-
des Sonoras e de Ondina do Lago, as três principais produções poé-
ticas de Teófilo Braga, como o movimento da implantação de uma
literatura em Portugal em que os dois primeiros livros eram como «as
origens da civilização moderna até ao estabelecimento do cristianismo» e
em que o terceiro, tomando aí o mundo, «conduzia-o através da Idade
Média e da Renascença até aos dias de hoje». A tendência para as gran-
des generalizações e para os vastos esquemas civilizacionais já no poeta
se fazia sentir, como se nele, amordaçado, vivesse o historiador da litera-
tura. Oliveira Martins, porém, não se detinha em Teófilo como criador
e atacava profundamente o historiador. Para Oliveira Martins não ha-
via, em Portugal, história filosófica. («O criticismo humorístico de Fer-
não Lopes desaparece com as liberdades medievais que lhe eram correlati-
vas».) Sucedem-se as crónicas francesas ou cortesãs, as codificações beatas,
o oásis de João Pedro Ribeiro e a compilação dos Forais pela Academia.
O negativismo de Oliveira Martins, em 1869, ia ao ponto de acrescen-
tar que «depois de uma evolução de quatro séculos monárquico-católicos,
ficaram-nos crónicas sem valor e histórias à clássica, como as Décadas.
A verdadeira história permanecia nos arquivos» de onde Herculano exu-
mou a História de Portugal, a que, no entanto, faltava «a crítica
superior, a generalização filosófica, a síntese e até […] o quadro conve-
niente». Essas, a generalização, a síntese, o quadro iam ser, segundo
Oliveira Martins, da lavra de Teófilo Braga, que, no entanto, não se
socorria de Thierry, de Gibbon, de Beugnot, de Savigny, de Guérard, de
Montesquieu, de Hume, de Guizot, de Mommsen, de Muñoz y Romero,
do próprio Herculano, como autores consagrados nos domínios da histó-
ria e da investigação, mas se apoiava, outrossim, em Vico e Herder, em
Michelet e Edgar Quinet, para os quais «cada facto é uma ideia e o curso
dos acontecimentos uma perpétua psicomaquia». Em 1867 publicara os
três volumes do Cancioneiro e Romanceiro Geral, dos quais o pri-
meiro forma a História da Poesia Popular (obra que Oliveira Martins
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pretendia criticar); em 1868 publicara Teófilo a sua Dissertação Inau-
gural, que tem por título História do Direito Português, depois Os
Forais, depois Ideias para a História dos Forais («três títulos», es-
crevia depreciativamente Oliveira Martins, «um fascículo de 150 pági-
nas»). Quanto aos Forais (que Michelet elogiou, em carta enviada a
Teófilo, em 29 de Janeiro de 1869), o julgamento de Oliveira Martins
era tremendo: «um vasto pandemónio onde poderá examinar-se até que
ponto é capaz de chegar o talento a par com a audácia e a insensatez».
E atacava já aí a tendência germanizante que Teófilo fora buscar a
Michelet e que revelara na Poesia do Direito, de 1865, teimando numa
escola «hoje completamente passada», já que contestar a «influência inin-
terrompida do direito romano nas sociedades modernas, contestar a im-
portância suprema da tradição antiga na sua constituição política (pelos
municípios), o que significa a acção da ideia greco-romana no indivíduo
e na sociedade, é combater contra uma cousa invencível»; mas admitia
Oliveira Martins que, adiantando-se aos três únicos historiadores portu-
gueses de vulto, ou sejam, Herculano, Rebelo da Silva e Luz Soriano (o
primeiro que tirou do caos um mundo, o segundo que narrou fluen-
temente a nossa vida política a contar do século XVI, o terceiro, um cro-
nista verdadeiro, sobre o qual, um dia, se há-de fazer História), Teófilo
Braga inaugurava, entre nós, a história filosófica, superiormente pensa-
da e generalizada mas perdularizada numa audácia que logo negava as
bases científicas em que parecia assentar. O julgamento de Oliveira
Martins não deixava, porém, de ser tão audaz como audaz cria o autor
do Portugal Contemporâneo que era o pensamento de Teófilo. Leia-se
hoje, à distância de mais de cem anos, o considerando genérico cultural
de Oliveira Martins, recolhendo de Humboldt, talvez mal assimilado, o
princípio da distinção fundamental do período de instinto e do perío-
do de reflexão nas línguas, para concluir que, desconhecendo quase
completamente as relações sociais, a vida, primitivamente, se resume no
sentir e no poder, manifestando-se de forma teológica-heróica. Assim,
para Oliveira Martins, «enquanto as sociedades se não formam e se não
fixam», a poesia é «una e popular, na exacta acepção da palavra» e, na
Europa moderna, para a poesia, o fim deste período é representado pela
lírica provençal. «A poesia provençal é o estabelecimento de uma arte
clássica; assim como a língua é uma ressurreição do latim, a poesia é
uma depuração e modificação cavalheiresca de certos géneros populares
da poesia antiga, cujo motivo e ideia a tradição conservara.» O mesmo
dogmatismo audaz e generalizante que Oliveira Martins imputa a Teó-
filo expressa-o, o historiador, quando infere que «assim como a sociedade
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